
 
 
 
 
 

 
   

                                  PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
                                 SECRETARIA DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE 

                               FUNDAÇÃO ARON BIRMANN 
                                      CONSELHO GESTOR DO PARQUE MUNICIPAL BURLE MARX 
 

 
 

          ATA DA POSSE 

         DO CONSELHO GESTOR DO PARQUE BURLE MARX ­ (Biênio 2018/2020) 

 

Local: Administração do Parque Burle Marx 
Data: 15/08/2018 
Horário: 9h às 11h 
 

I. PAUTA: 
 

➢ Posse dos conselheiros 

➢ Decisões gerais do início do mandato 

➢ Discurso de boas vindas do Sr. Rafael Birmann e pontos gerais do Parque 

➢ Condição do patrimônio histórico existente e pragas  

➢ Projeto Parque Fazendinha por Ester Carro 

 

II. REUNIÃO DO CONSELHO GESTOR: 
 

➢ Posse dos conselheiros 
 

O Sr. Itamar Rios Borges e as Sras. Maria Rosa Calle, Mara Saad Maluhy, Júnia Cicivizzo e Ester Carro,                                     

tomaram posse dos seus respectivos cargos de conselheiros do Parque Burle Marx, tendo recebido a                             

documentação comprobatória necessária no ato. A Sra. Adriana Batista e o funcionário do Parque André                             

Machado, não compareceram à reunião mas justificaram suas ausências. 

 

➢ Decisões gerais do início do mandato 
 
A Srta. Ana Paula Loureiro abdicou do cargo de conselheira do Parque, portanto a Sra. Júnia Ferreira passa                                   
de conselheira suplente para conselheira oficial.  
 
A Sra. Rosa Calle, estagiária e conselheira oficial do Parque, passa a ser a coordenadora dos voluntários do                                   
Parque. 
 

➢ Discurso inicial do Sr. Rafael Birmann e pontos gerais do Parque 
 
O Sr. Rafael Birmann falou do Programa Amigos do Parque e da importância do programa de voluntariado                                 
para um maior engajamento da sociedade civil nas questões do Burle Marx. 
 



Além disso, Rafael contou a história da Horta Orgânica do Parque e do trabalho do Sr. Mauro Quintanilha,                                   
responsável pela horta, no Jardim Colombo e a transformação do lixão em Parque para a comunidade. A                                 
Fundação Aron Birmann apoio o projeto. 
 
Outro ponto discutido foi a constatação de que Parque possui dois públicos diferentes e que é                               
extremamente importante ampliar a aproximação das comunidades do entorno com o parque. 
 
Rafael mencionou que é preciso implementar um calendário ativo de atividades e implementar um programa                             
de trainees, principalmente da Faculdade Cantareira e do Senac, compondo uma equipe de no mínimo 7                               
pessoas para auxiliar a equipe do Parque nas atividades de manejo e jardinagem. 
 
Foi citado que o orçamento anual do Parque é de R$ 1.200.000,00 por ano e que a Fundação capta em                                       
média R$ 800.000,00 por ano para o custeio geral. 
 
Foi constatado que é de extrema importância reformar a parte elétrica e hidráulica do Parque como um todo. 
 
Surgiu a ideia de recrutar monitores para idosos e crianças, atividade inexistente no Parque e que deveria                                 
ser fixa. Perueiros poderiam buscar os idosos e os trariam para atividades no Parque, como o tai chi chuan                                     
por exemplo. 
Outra ideia apresentada foi a de criação de um Jardim Sensorial para pessoas cegas. 
 
O Sr. Rafael recomendou que seja criado um projeto de visita ambiental e de monitoria fixa no Parque.                                   
Outro projeto que foi requisitado foi o de adaptar o desenho do Parque à acessibilidade e verificar as                                   
alterações necessárias. 
 
Para finalizar, o Sr. Rafael Birmann demonstrou a sua preocupação com a condição ambiental da nascente                               
do Parque que está praticamente seca e com a ocupação do Panamby, as águas pluviais foram desviadas e                                   
lagos estão secando, devendo secar completamente em 20 anos. É necessário agir com celeridade para                             
resolver o problema.  
 
Outro passivo ambiental importante no Parque é a invasão das palmeiras seafórtia que eclipsam o sol de                                 
outras espécies da mata atlântica, sufocando­as, matando­as e eliminando a diversidade do meio ambiente.                           
Um plano de manejo criterioso deverá ser elaborado para conter este problema de invasão biológica. Uma                               
audiência pública deverá ser realizada antes do corte das palmeiras para informar a população. 
 

➢ Condição do patrimônio histórico existente e pragas  

 
Segunda a Srta. Carolina Coroa, o Parque possui problemas com o patrimônio histórico existente. Tanto a                               
Casa de Taipa como o Jardim Burle Marx necessitam ser recuperados e já foi aprovado no Condephaat a                                   
limpeza da vegetação que cresceu na Casa de Taipa, ponto inicial para a recuperação do bem tombado. 
 
Quanto às pragas, o Parque possui um problema com formigas. Estas se espalharam e estão em grande                                 
número, atrapalhando a segurança dos frequentadores, principalmente se tornando um risco para as                         
crianças. A Sra. Gisele ficou de verificar possibilidades para auxiliar a gestão neste desafio. 
 

➢ Projeto Parque Fazendinha por Ester Carro 

 
A Srta. Ester Carro contou um pouco do projeto Parque Fazendinha, que a Fundação Aron Birmann apóia                                 
através da cessão do funcionário Mauro Quintanilha que auxilia na limpeza do lixão a se tornar parque. Mais                                   
informações do projeto:  
http://arqfuturo.com.br/post/mais­uma­comunidade­transforma­lixao­em­parque 
 
 
 
 

http://arqfuturo.com.br/post/mais-uma-comunidade-transforma-lixao-em-parque


 
 
Estiveram presentes os conselheiros que assinaram a Lista de Presença, constante como  ANEXO 01 desta                             
Ata. 
 
 
 
São Paulo, 22 de Agosto de 2018 
 
 

____________________________________  

Rafael Birmann 

Presidente da Fundação Aron Birmann 

Presidente do Conselho Gestor 

 

Conselho Gestor do Parque Burle Marx 

 

Fundação Aron Birmann: 

Carolina Coroa ______________________________________ 

André S. Machado ___________________________________ 

 

Conselheiros Gestores: 

Rosa Calle _________________________________________ 

Itamar Rios _________________________________________ 

Mara Saad M. de Andrade _____________________________ 

Junia Cicivizzo Ferreira ________________________________ 

 

Suplentes: 

Adriana Batista _______________________________________ 

 

União Esportiva do Jardim Colombo: 

Ester Carro __________________________________________ 

 

Representantes Subprefeitura do Campo Limpo: 

Luis Eduardo de Moraes ________________________________ 

Maria Alice Santana Primo _______________________________ 

 



ANEXO 01 

 


